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«PORTO: 4% DE OUTUBRO, 


Er. CONTRACTO | SALAMANCA, e, A 
a INGLATERRA. x 
to 
E Os que argumentam, contra 26) IEPOCUEA = 
veis vantagens do contracto Salamanca, e 
que ameaçam o, paiz com um «porvir carre- 
gado, de desastres, e. negro; de infortunios 
e calamidades, levam onge as-suas (de. 
soladoras e' propheli pprehensões; e va- 
ticinam, já 0, ; quasi inevitavel, perdimento da 
nossa invejada nacionalidade, ;se tal contra- 
clo chegar a effectnar-se ,, 8; se, 0 snr, Sa 
Jamanca construir os caminhos, de, ferro por- 


No seu pensar, a liberdade, do, paiz está 
nos seus ultimos, paroxismos, e corro appres- 
surada para o extremo abysmo, em, que ha- 
de sumir-se a nossa moribunda nacionali- 
dade. O snr. Salamanca vai fazer de Portu- 
gal uma provincia de. Hespanha, e determi- 
nar pela lenta absorpção da nossa indepen-, 
dencia, e pela successiva aproximação e adhe-. 
rencia dos interesses rivaes dos; dous. povos 
peninsulares a completa, anpullação da nossa 
autonomia nacional, e à futura extincção das 
nossas liberdades, 
- Sombrio, agouro é esse; em. que antes 
n9s pareçe, avullar O ardor de imaginações 
escandecidas, ou funebremente desvairadas, 
do, me a verdadeira consciencia: dos factos, 
ea desapaixonada, apreciação das nossas ne. 
cessidadas economicas, | 
Não é novo, o argumento. Tem appa- 
recido sempre que á mente dos governos 
assoma o pensamento, de abraçar , os «dous 
povos da peninsula na mesma com 
civilisadora por meio da, consirueção 
minho de ferro internacional. 
con: jencia sincera, tem recuado. de, susto ao 
vêr cortar a nossa fronteira pelos rails de 
uma linha ferrea, e tem invocado em ra- 
ptos de palriotica. “indignação as sombras ma- 
astosas, dos. velhos. defensores da, .monar- 
chia, dos heroicos. mantyres; da. nacionalida- 
de portugueza, como para embargaro | passo á 
invasão castelhana, que ahi nos investe dis- 
simullada nos wagons e locomotivas da via- 
ção ace lorada,, e envernisada .com o lustre 
e polim nto da, moderna, civilisaçã 
: podemos “acompanhar 0| uetico voe- 
'astas , presagiosas imaginações nos do- 
q a campos d do nosso mal ágourado. futuro. 
Cremos mais no, progresso, e tri [ 
nos da benéfica «ompipotencia do; E 
melhoramentos, | que hoje tasgam novos ho- 
risontes ao progresso das nações, e recuam 
pará Tonge as limitadas Dalisas do obscuran- 
tismo e da barbara. |, 
eme ahi pela nossa nacionali- 
dade? E' a Inglaterra? | Somos nós? Não 
sabemos, mas como quer que seja, e quaes- 
quer que sejam os interesses ocgultos, que 
obrigam a nossa, antiga alliada a receiar 
pela absorpção da nossa independencia, ea 
precaver-nos contra a dissimullada iny; ão, 
“que ameaça o nosso porvir, seja-nos. lícito 
confessar, que não vemos ensejo para, laes 
apprehensões, nem razão prajantar para tão 
intempestivos temores, he 
e a nossa independencia não póde sus- 
tentar-se contra as invejas dos extranhos, e 
contra a emulação dos nossos irmãos da penin- 
sula, se a nossa existencia politica só póde 
manter-se é custa do isolamento do paiz, 
é da nossa estagnação economica, votamos 
contra a conservação d'essa absurda e in- 
sustentavel nacionalidade, que não “póde vêr. 
a luz radiante da moderna civilisação, nem. 
afrontar O tracto e convivencia dos outros 
povos. Um paiz assim não póde existir. 
Se quando todos se aproximam, o avizi- 
nham pelos vinculos da viação a vapor, só 
nós careçemos de, demandar (o) . isolamento, 


eia sombra, melhor é que “vendamos, a na- 
cionalidade,, pola: civilisação, e! que: lnoque- 
mos aj esteril' bisarria/ dos nossos, brios se- 
culares pelo goso dos commodos. materiaes 
e pela vida ulilitaria d'este seculo... j 

' Prejudica-nos £ acaso à conyivencia: dos 
dous povos, ea progressiva identificação dos 
seus, interesses, 6;; aspirações ?,, Virá apoz a 
fuzão dos interesses materiaes | a cunificação 
ca, e a transformação | da nossa cons- 
tituição social? Resuscitarão as |omino- 
sas, epochas dos Filippes;,./0: da domina- 
ção,;| hespanhola ?, Fará agora. civilisa- 
cão o; que não pôde, então alcançar o! ferro 
da conquista, nem ,a «superioridade das for- 
ças? Virá.a conquista da paz .e; das ideias 


«| Substituir a aonguista da força, e das ar- 


Mas? usino 

Mas então: não, é ao; contracto Salaman-. 
ca que, se deve moyer crua e violenta op- 
posição. E' é construeção de todos os cami- 
nbos de ferro, que possam communicar-nos 
pela fronteira, á' Hespanha, e approximar-nos 
do, tracto je familiaridade, das nações, civili- 
sadas. Clauzuremo-nos então, aqui, nesta orla 
vccidental da Europa, é lovantemos uma mn- 
ralha de bronze em. de redor das nossas fron- 
teiras.. Fechemos os olhos á luz do progresso, 
cenremos o pensamento; ás fagueinas illusões, 
do nosso adiantamento e regeneração mate- 
rial,, gxhumemos os ossos dos nossos avoen-, 
05, 885 reliquias, da nossa historia, e ajoe- 
lhemos em bealifica, admiração do que fo- 
mos, abrenunciando. g; renegando toda a idea 
de transformação .e dosenyolyimento econo- 
mico e social. 

Estas. doutrinas já perderam até o merito 
da ontet. Passa por ellas a curiosidade, 
ea altenção publica, e ri-se compadecida do 
desyi lamentavel.. Nas controversias, dos 


pas lidos. perdoa se estas aberrações,;. nas 


discussões economicas ; custa a applicar ojui- 
zo são da analyse, e à appreciar seria e gra- 
vemente estes extravios ga recta rasão, e do 
bom senso. 

Não acereditamos ponto, que a In- 
glaterca Jevante sérias difficuldades á' con+ 
clusão do contracto Salumanca, Não aceredi- 
tamos porque é absurdo, Pódes ser porém que 
nos illudâmos. Etal 

of PESAR o cote 


— CAMINHOS DE FERRO. 

Em um interessante livro, que sobre cami-| 
nhos de ferro ultimamente publicou em Fran- 
ça Mr, Auguste, Perdonet, encontram-se os 
seguintes pormenores , estatistiços ; sb cestas 

O capital empregado | nos caminhos de 
ferro construidos sómente ba trinta annos, 
excede á enorme divida de Inglaterra, que é 
de 20,000 milhões de Srancos [3.600:000 
contos de reis]. O que hão-de representar as, 
redes concedidas, quando se acharem termi- 
nadas, será de mais de 40,000 milhões de 
francos. 

Sobre a base de 4 “4 por cento to ca- 
pital total, o producto liquido dos. caminhos 
de ferro explorados, será de perto de 1,000, 
milhões de francos (180,000 contos de, reis), 
e o dos caminhos de ferro concedidos, de 
1,700 milhões, comprebendendo. n'elle o ju: 
ro das obrigações. Avaliando as despezas em 
50 por cento do producto bruto, este-seria 
o dobro do; producto; liquido, isto é, 2,000 
milhões de francos para os caminhos explo- 
rados, e 3,000 milhões e, 400,000 francos 
para os caminhos concedidos. 

Mr. Stephenson calculou que o rendimen- 
to dos caminhos de ferro, inglezes (500. mi- 
lhões de francos, ou 90,000, contos de reis) 
é igual à metade das. rendas do paiz, e fez 
vér que o movimento de transporte opera- 
do pelos, caminhos de ferro, custaria pelas 
antigas vias, terrestres ou maritimas, o tri-| 
plo do que custa pelos caminhos de ferro. 
A economia que para Inglaterra resulta do 


RETROSPECTO. 


"A quadra dos diver timentos | theatraes 
começou cheia, mas é bem para receiar que o 
effeito do excesso da concorrencia, n'esta par- 
te, venha ahi offerecer thema e argumento aos 
proteccionistas para longo discursar; — e 


nem isso será para admirar, porque, hoje) . 
em dia, para tudo e em Rjjpdo se encontram. 
nalogias. 


companhia franceza , ibeatro Circo da 
rua de Santo Antonio ; e companhia eques- 
tre 6 gymnastica, no musmo ; devendo ac- 
crescentar- -se a todas estas companhias, im- 
portadas do estrangeiro, a companhia nacio- 
nal de declamação, que representa no thea- 
tro de S. Joao, e a que Já está organisada 
para o theatro Baquet, e da qual faz parte 
a actriz Emilia das Neves, que é esperada 
para o fim do mez. Estão estriplurados 
- para esta companhia, e já se acham n'esta 
cidade, os actores Pires e Pinto de Campos. 
O actor comico Marcolino, que pertencêra 
ao Gymnásio de Lisboa , "veio tambem de 
visita ao Porto, e vai tomar parte em al- 
guns espectaculos da mesma. 

E' muito theatro! 

O publico aproveita, porque tem onde 
escolher ; mas para os emprezarios, não é 
isto circurnustancia favoravel. 

As companhias italiana, hespanhola e 
franceza já deram espectaculos e foram, fs- 
voravelmente recebidas. 

A empreza Iyrico-italiana tem em scena 
a opera «O Saltimbanco» , de Geovani Pa- 
cini, isto é a musica, porque o libreto é 
do poeta Giuseppe Chichetelli. 


“| Elisa Hensler , na parte de Lena; baritono 


Mancusi, na parte do. protagonista ; tenor 
Neri, na parte de Alfredo de Blangy; e 
baixo profundo Llorens, na parte de Ar- 
naldo. 

A opera em geral é boa, com quanto 
em. muitos trechos acorde reminisc ncias de 
operas d'outros authores. ; 

A instrumentação tem ni idade, porém 
em algumas situações nota-se-lho o abuso 
dos instrumentos de metal. 

* Tem lindos córos, e entre às peças con- 
certantes sobresahem o térceto de soprano, 
baixo e baritôno no 1. º aelo, e o andante do 
sextelo coreado no 2.º acto -— que, na opi- 
nião dos entendidos, é a peça magistral da 
opera. A «cabaletta» desta peça desdiz da 
belleza do andante, e étão subida, que fórça 
os cantantes a gritar. 

O duetto de violinos, que serve de 
preludio á “cayatina da doma, no 1.º acto, 
é uma das novidades da instrumentação, e 
apesar de demasiado longo, agrada, e é 
magistralmente executado pelos snrs,,Nico- 
lay Ribas e Courtier. 

Agora fallaremos dos artistas.” 

A signora Hensler é uma excellente 
cantora. A sua voz de soprano agudo é 
de sonoro timbre, e ainda que de pouco 
volume, extensa, flexivel, melodiosa e 
fresca. h 

- Possue , alem d'estes dotes naturaes , 
outros não menos valiosos como cantora : 
conhecimento do mechanismo “do « canto, per- 
feita! entoação e expressão. 

Revela 0 seu grande merito como can- 
tatriz nos floreios, nas escalas chromaticas 
e especialmente nos trinados. 

Na passagem da £.º á 2.º cabaletta do 
seu rondô final faz admirar os 3 longos e 
bellos trinados em sol, lá e st agudos. 


Entraram: n'esta-opera-a primeira dama 


* Na diffcil cabaleita de sua cavatina do 


estabelecimento das vias forraas, é por con- 
sequencia: de perto, de 1,000 milhões de fran- 
cos, o que excede em 50 por cento 0> juro 
de 'sua-divida nacional.- % 

A superficie oceupada em França. pelos 
caminhos! de: ferro, construidos, é de, 25,300 
hectares, e não chega, apesar disso, .á, ame- 
tade de uma millessima parte, do territorio. 
4 superficie que. hão-de cobrir os caminhos 
de fenro concedidos, será de 47,100 hectares. 
À superficie oceupada por todos os caminhos 
de. ferro construidos no globo, ou, já /con- 
cedidos. é dei 2,756,572, hectares, ou, perto. 
da decima oitava; parte do territorio francez. 

Mr. Perdonet calcula que a quantidade 
de ferro empregado ou que ha a empregar 
na, construcção, dos, caminhos, de ferro con- 
eluidos ou, projectados, tanto. na, estrada como 
com q malerial circulante, é para, 0 mundo 
inteiro, de 27,8! ,000 toneladas, isto é, 51 
vezes à producçã annual, da França. 

O author verifica o, mesmo calculo a res- 
peito. da; quantidade das madeiras emprega- 
das: tem sido necessarios em França para 
o estabelecimento dos caminhos construidos 
e. do material circulante, 1.450,400 . metros 
cubicos de madeira para o quo tem sido pre- 
ciso, cortar -2.621,000 arvores grossas, de 80 
a 100 annos; as quaes (se se tivessem collo- 
cado umas.ao lado de outras, cobririam uma, 
superficie, de 6,500, hectares; os caminhos 
de ferro concedidos . exigem, ou já exigiram, 
o córte: de 4,910,000 arvores, de modo que 
a irede total da França, terá . absorvido, o 
enorme numero de 7, 5, 000 arvores, que 
seriam bastantes para cubrir 18,775 hecta- 
res. À força das locomotiyas nos caminhos de 
ferro explorados em França, é de 450,000 
cavalos de vapor ; no, mundo inteiro, sobe a 
4.450,000 cavallos, e depois. da, conclusão 
dos. caminhos de. forro concedidos, será de 
7.100,0 000, 

Õ + “espaço annual percorrido. pelas loço- 
em todo o globo, é de 884,790; ;000, 


ferencia do, globo : dentro de alguns annos 
subirá a 2, 293.145,000 kilometros ou.57,929 
vezes, a, circumferoncia Jettesita, igual E] 
6,882 vezes a distancia da terra á lua e 15 
vezes da terra ao sol. 

Mr. - Stephenson, calculando o numero de 
viajantes transportados hos caminhos de ferro 
inglezes, e a economia de tempo que para 
elles resulta deste syslema, de Jocor 
estabelece o valor do salario de um ao) 
jornal de um homem a razão de 3 nisi 
VER contimos, que beneficia a Inglaterra em 
um anno em 50 milhões de francos; (9,000 
contos de reis). 

Mr. « Perdonet estabelece um calculo ana= 
logo para a França, e encontra que o be- 
neúçio realisado é de 37,300,000 francos. 

O pessonl em regado nos caminhos de 
ferro francezes 6 da perto de 55,000 agen- 
tes e no mundo inteiro de 600, 000; porém, 
além disto, directa ou indirectamente oceu- 
pa-se nos “caminhos de ferro outra multidão 
de individuos, e o numero dos que em Fran- 
ça vivem desta exploração póde ser avaliado 
em meijo milhão, a o mesmo em Inglaterra. 
Este numero será duplicado quando as re- 
des estiverem completas. 

Quanto aos aceidentes Mr. Perdonet pro- 
va que os caminhos de ferro são à menos 
perigosa de todas as vias de communicação, 
e o demonstra por meio de cifras. Resulta 
de uma investigação feita sobre este assumpto 
pelo governo francez, que desde a origem 
dos caminhos de ferro em França, o numero 
de viajantes mortos está para o dos trans- 
portados, como um está para 1.955,555; 0 
dos viajantes feridos, como um para 497,551, 
e as mesmas relações no serviço das messa- 
gerias imperies de França, estão para' os 
mortos de 1 para 359,463 e para os feridos 
de 1 para Ear 871. 


ciaes, em e/annos e meio houve um via- 
jante morto por 8.861,804 transportados e 
um ani por perto de 2. milhões transpor- 
tados.., 

No, «ducado, de Baden o, na Prussia, ja 
proporção é porém mais. favoravel, pois que 
em 10 annos de exploração, não, ha mais, do, 
que, um. morto sobre 16.575,971.. viajantes, | 
um ferido sobre 1.154.991. ; 50 


PARTE OFFICIAL... 


MINISTERIO DOS;NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 
qngaNIsAção DA SECRETARIA: DB ESTADO DOS 
NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA: 
[Continuado do n.º 241] 
Segunda repartição. 
Art. 14.º Pertence a esta repartição : 
$ 1.º Colligir os dados estatísticos das 
diffeventes direcções. e repartições da secre- 
taria;-e/organisal-os;  acompanhando-os com 
os esclarecimentos, .e notas necessarias para, 
serem convenientemente; publicados, 
$ 2.º Exigir pelas respectivas direcções, 
e repartições, quaesquer . trabalhos estalis- 
ticos, notas ou. esclarecimentos. da, mesma 
secretaria, ou dos. tribunaes,, aulhoridades, 
e empregados , ecclesiaslicos | ou judiciaes, 
que forem necessarios para 0, desenvolvimen- 
to e perfeição dos trabalhos a seu cargo: 
8:3:º, Formar os mappas estatistici 
criminalidade e do movimento. das, prisões. 
S$4.º Proceder, ás operações do, re- 
censeomento, e formação. de jmappas do mo- 
vimento da, população ;,.e .confeecionar as 
taboas de mortalidade e sobrevivencia , que 
poderem ser satisfeitas por: meio dos arro- 
lamentos e registros parochiaes. 
$ 5.º Formar os mappas estalisticos, 
mensass e annuaes, da administração da jus- 
Liga nos tribunaes ecclesiasticos € judiciaes; 
e do movimento -dos despachos, 8 transfe- 
rençias judiciaes,, je ecclesiaslicas. 
$ 6.º Proceder ao registro das noticias 
historicas e estatisticas : 
4.º, Dos arcebispados, e bispados do con- 
figento, “do, reino é ilhas pdincentgs. 
4,Dos cabidos. ,, 
& O) Das collegiada: 
4.º Das parochias.. 
5.º Dos seminarios. 


ao 
s 


1 


sas. 

7.º Dos cânventos, de religiosas; tanto 
extinctos como existentes. 

8.º. Das irmandades e confrarias: 

7.º Formar mappas estatísticos do movi- 
mento das casas religiosas do: sexo femini- 
no, e dos egressos com as notas respectivas. 

8. 8.º Formar os mappas do movimen- 
to da, instrucção ecelesiastica nas aulas res- 
pectivas, e seminarios. 

$ 9.º A confecção dos trabalhos esta- 
disticos geraes, que houverem do ser forma- 
dos por esta secretaria. 

10.º A collecção das estatisticas pu- 
blicadas, nos paizes estrangeiros, ácerca dos 
objectos analogos sos que ficam a cargo d'es- 
ta re) artição, 

EM A classificação, arrumação e 
guarda, SE todos os livros e papeis, que 
das difirentes direcções e repartições da se- 
cretaria forem remellidos para o archivo. 

$ 12.º' O! reportorio alphabetico de to- 
dos os-negocios devinteresse de pessoas, ou 
estabelecimentos determinados, de que hou-: 
ver nolicias ou documentos no archivo, 

8 43.º A collecção, segundo a ordem 
de materias, de todos os projectos, memo- 
rias e quaesquer, escriptos, antigos ou mo- 
dernos, sobrea organisação e administração, 
tanto ecclesiaslica como judicial. 


O e aan 


Na, Belgica, s segundo | os documentos offi-, . 


6.º Dos extinctos conventos de religio-| | 


$14.º A collocação geral da legislação 
e regulamentos para o serviço do ministerio. 

S 15.º O catalogo de todas as obras 
e livros da bibliotheca da secretaria. 

8.16.º O cumprimento de todas as re- 
qui ições de cópias, informações, papeis , 
originges e livros, que lhe forem feitas pelos 
chefes de direcção ou de repartição. 

Si7o A publicação do boletim, e todas 
as mais publicações a cargo do ministerio. 
SECÇÃO II. 

Direcção geral dos negocios ecclestasticos. 
Primeira repartição. 

Art. 12.º Pertence a esta repartição: 

$ 1.º Negocios de Roma. — Correspon- 
dencia com a santa sé, o seu representante 
n'esta côrte, sobretudo o que respeita ao 
provimento, administração e: negocios da 
igreja lusitana, que dependerem do concur- 
so. e decisão pontificia, — beneplacitos, e 
expedição de bullas, breves, decretos e quas- 
quer despachos, que veem da mesma sé apos- 
tolica para este reino. 

$.2.º Jurisdição ordinaria. Nomeação 
para os arcebispados e bispados do reino e 
ilhas adjacentes. Providencias ácerca da ad- 
ministração das sés vagas, ou impedidas. 

$ 3.º Cabidos e, calhedraes. Nomea- 
ção e apresentação das dignidades, canonica- 
tos e beneficios. 


S 4.º Collegiadas, Nomeação e apre- 
sentação; de seus benefícios. 
8 5.º Parochias. Concursos para o seu 


provimento. Appresentações e permutas. Sub- 
sídios aos parochos collados que se impos- 
sibillitarem. 

8.6.º Clero em geral. Licenças para 
admissão a ordens. Assentamento de todos 
os clerigos, e notas respectivas. 

$7.º O livro, em que devem ser lan- 
cadas as notas respectivas ao exercicio das 
diferentes authoridades ecclesiasticas, com 
as informações que a seu respeito sc obti- 
verem. 

$ 8.º Egual livro para as notas rela- 
tivas aos outros funccionarios inferiores. 

Segunda Repartição. 
Art. 13 Pertence a esta repartição : 
$ 1.º Divisão ecclesiastica do territo- 


rios 
820 Inventario de todos os bens de 
qualquer-naturesa, licenças para contratar a 
respeito d'elles, registro especial do seu es- 
tado, e das alterações supervenientes, relati- 
vamente; a; 
1.º Bens das mitras. 
2.º. 'Bens, dos cabidos. 
3.º. Bens das collegiadas. 
4.º Bens das parochias. 
5.º Bens dos seminarios, e aulas de 
ensino ecclesiastico, 
6.º Bens dos conventos, institutos re- 
ligiosos, irmandades e confrarias. 
$ 3.º Negocios da Bulla, 
$ 4.º Synopse geral o summaria de 
todas as providencias legislativas o -regula- 
mentares, expedidas pela direcção geral dos 
negocios ecolesiasticos em cada anno. 
SECÇÃO HI. 
Direcção geral dos negocios de justiça, 
Primeira Repartição. 
Art, 14,º Pertence a esta repartição : 
$ 1:º Expediente de todos os negocios 
relativos á organisação e inspecção de toda 
a ordem judicial. 
$ 2.º Magistratura judicial, e do mi- 
nisterio publico. Nomeação, remoção, recon- 
ução, permuta, transferencias, licenças, apo- 
séniação, suspensão é demissão dos magis- 
trados e empregados judiciaes. 
$3.º Dadas: 
$ 4.º O livro em que devem ser lan- 
Rir; as notas relativas ao exercicio dos 
juizes das diferentes instancias, com as in- 
formações que ácerca d'elles se obtiverem. 
$ 5.º Igual livro em que se deve lan- 


1.º acto são muito mereoidos os applausos 
que tem colhido. 

No largheto e cantabile do duetto de 
baritono e soprano do 3.º acto, não obs- 
tanto a agudissima tacitura em que está es- 
criplo,,., pão “deixa à snr.º Hensler nada E) 
desejar. 

As! 


das estas excelentes condições como 
nitora reune uma presença sym- 
qualidade esta de muito valor, no 


O snr. Neri é o que na lechnologia 
theatral se chama um, tenor de mezz o caracier. 
Tem uma voz, ainda que pequena, sã 
val; sobe Sem esforço e canta afinado ; 
porém no seu canto ba o quer que seja de 
monótono o falta de expressão., 

"A sua romanza do 3.º acto é bem 
cantada e agrada, se bem que a musica seja 
um pouco trivial. 

“O baritono Mancusi chegou incommoda- 
do d'uma longa viagem por. terra, e será 
severidade julgar d'um modo absoluto do 
seu merito, mórmente n'uma opera como o 
«Saltimbanco», que parecê escripta para dar 
cabo dos baritonos,, não só por muito tra- 
balhosa, mas pela sua alta tacitura. 

“Comtudo, sabemos que poucas foram as 
transportações que se lhe fizeram na parte. 

Sóbe bastante, porém emprega esforço 
nas notas agudas, e não lem o melhor me- 
thodo de canto. 

- No andante da sua aria do final “do 
1.º acto canta, com. sentimento , e no 
geral mostra-se bom arlis Esperamos que 
na opera «Beatriz», de Bell ni, que se está 
ensaiando , o poderemos avaliar melhor. 

“0 baixo profundo, Llorens * estreou-se 
em uma parte de pouca “importância, porém 
ainda assim revelou que é artista de muito 


merito. A sua voz é clara e volumosa, e de 
bello effeito nas peças concertantes. 


Canta bem, e com bastante intima- 
tiva. ; 

A opera está muito bem ensaiada, mes- 
mo os córos e banda, militar, cousa rara no 
nosso theatro. 

O vestuario é todo. novo, 8.8 “não é 
rico é decente. 

A companhia hespanhola de Zarzuella e 
baile, começou já a serie dos seus cespe- 
ctaculos no theatro Baquet, e com quanto 
lhe faltem ainda alguns dos artistas princi- 
paes e o corpo de baile, que são esperados 
a cada momento, não lhe. tem escaceado os 
applausos do, publico A conipanhia tem ar- 
tistas de merito, 

“A senhorita Ymperial, 1.º tiple, tem bella 
voz, e não menos bella figura. 

“A parelha de baile, que tem dançado, 
6 excelente, como provam os; enthusiasticos 
applausos e chamadas com que o público a 
tem. victoriado. 

Dizem-nos que o melhor ainda não ap- 
pareceu. 

Para domingo. ensaia a companhia a 
muito fallada Zarzuella — «Os diamantes da 
corda». 


não foi a effeito, porque um novo artistá 
que devia tomar parte .n'elle, não chegou a 
tempo. |. 

A ris franceza, Incrou com isto, 


i se não dava espe- 
para o lheatro Circo, onde 
se da à a estreia da companhia franceza, com- 
posta d'arlistas que pertenciam, em Lisboa, 
á companhia do eallé-concerto, e que em 
consequencia d'este se desconcertar, vieram 
para o Porto, sub a direcção de Mr. Berge, 
já conhecido n'esta cidade, pela tentativa in- 
feliz da transformação do Tivoli, em Casi- 


no francez, 


O espectaculo que estava para 5.º feira,) 


A estreia da companhia franceza não foi 
desafortunada. Os baixos preços de entrada, 
e a circumstancia que deixamos menciona- 
da, valeram-lho uma quasi enchente na pla-- 
teia e galerias. 

O espectaculo agradom a julgar. pelos 
applausos, menos as canções por Mr. Gas- 
ton, que o publico de boamente “dispensa- 
na. 

As scenas comicas valeram SE ap- 
plausos a Mr. Cheri, e Mad. Louise Herbert. 
Mr. Cheri é um bom comico. 

A orchestra era arripiadora, 

A companhia portugueza, do theatro de 
S. João representou o drama «Nobresa d'Al- 
ma», do snr. Biester, v uma comedia-drama 
intitulada «As Orphãs de Cascaes». Esta ul- 
tima está pelo lado dramatico e litterario abai- 
xo da critica, porem agradou a um certo nu- 
mero. do espectadores, e valeu applausos e 
uma chamada aos actores. 

O drama do snr. Biester, que foi muito 
regularmente representado, não teve uma 
palma | 

E' certo que como obra dramatica, dei- 
xa muito à desejar, mas tambem é certo 
que está escripto com verdade, e em phrase 
correcta o fluente; — e quem applaudiu «As 
Orphãs de. Cascaes» não podia -applaudir o 
drama do snr. Biester. 

Hontem houve no Circo, espectaculo pelo 
companhia equestre, gymnaslica, de. Fize- 
ram-a sua estreia os irmãos Pentlands, artis- 
tas anglo-americanos, que são apreciaveis na 
sua especialidade. As evoluções que ambos 
simultançamente fazem com quatro “grandes 
globos, jogados com os o é mãos, são exe- 
cutadas com perfeição e é lindo e vistoso tra- 
balho n'aquelle genero. 

— eres 


eBIÓNA 1 
car qar as notas O informações relativas ao exer- 
cicio dos funccionarios do Ministeri 
blico. ” 

8 6.º Iguaes Nro 
lançadas as notas rdl 
escrivães e tab 


partição. 

Pertence a esta repartição : 
Divisão judicial do territorio. 
Legislação, Aclos-relalivos á cop+ 


82º 
digos ; 10) legislação! 


foação: e reforma: de» 
relativa fo iihisterio; administração! da 
justiça civil, commercial e criminal ; ás ques- 
tões de intelligencia , e interpretação das 


leis; aos conílictos do jurisdio ÇÃO; E AQ exe- 
qui das! ins co te torio P j 
risdjeção “e o 

a Ro 

dos bi 


es supériares 
Pts de di io, e 
a ue has i fe se] a 
administi ; egui y 
ER 
CBO! Ryndpsó geral o "Sbmária de tó2 
das as prov idencias legislativas e regulamen- 
tarés” expedidas cm cada ale de a 'direc- 


OM 


são geral dor ai 


t. 180 “Portento à” cesta dida 62) 
0“ 


- gi pah digo dçãt da 
despezas dp! serio ; A 
do getencia TRA na 
tões & re entos. “ao! co 
Delteidos minister 


CE go os! ada Vo ao Visa 
das folhas de EE eg a 
secretaria, ordéns de pa 


s 
(o) Ei Alda 4 
Dilia, alfayas | ) «objectos de de valor dal 


taria. 
85.º Os irtitos de contabily 
(o) roinistet dhe encarrega 


CON SREçÃ Ná | pasos previstos n'este'degroto! “ijit 00] 
obhi igações comimuns E , masi o! 66.9 "Darconta aos” direefores -gêraes 
E obrigi Aúando jo julgaier necessario; dis: lodo 


Art. 47.8. 


g 100 
trabalhos, que éstivei 
Formar" os | 
esibaistiae toimprehendendo túdos di: - 
sitos, que lh tanino, “dos di ] 
consignádos no artigo 11.º Rob 


CAPITULO , 


geraos a, sohafas suo, maparvição. 
SECÇÃO ny) - EL mA 

n 1 Das. directores gerags: AR, 
Art. 18.º Aos directores erges por! 
tehco!rd bos oh usrL 

“8 4.9: Recaber da dirsegto gemea os 
papeis relativos-aos negocios das suas dirgo=|, 
ções, juntar=lhys tudo o que possa esclara= 
cel-os, e distribuil-os pole repnriigon bit 
pectivas. Ega 
pes Confechiórdn ca 
repartição respeetivos as própostas do” lei, 
decretos, regulamentos, colo tonido à 'e to- 
dos os mais! trabalhos” que o ministro: lhes 
encarregar nos objectos pt utio soshas 
direcções.! ui 20) not Sd 

$ 3.º Redigir pela abeinã fónma-o bo- 
Jetim do ministorio' na foda relati 
retções aseu cargo.» 

8 4.º Manter a ordem; 6 (úzar'execu- 
tar'as' leis 0 regulamentos ' relativos ao ro- 
gimen, serviço o policia interna da secreta- 
ria, a admoestar os empregados quando fôr 
necessario, reprehendel-os quando fôr gra- 
vo a falta ent que'tivorem incorrido, dando 
parte to ministro quando “o! julgarenh:/con- 
ventento ; tudo na parto relativa aos Obje- 
ctos 'o empregndosidas respectivas direoções: 

$ 5.º Dirigir o inspeccionhr 'os'traba- 
lhos” das direoções n seu cargo; o propôr ao 
ministro “48 providencias: que lhos parecerem 
mais acertadas para a maior rapidez; c rol 
gulúridado no processo dos negocios: 


iTbgaa 


8 6.º Tomar resoluções nos casos pre-|| 


vistos pelas leis, decretos 'e regulamentos ; e 
rosólver as dúvidas o consultas! das 'autho- 
ridades, e chefes de ostabelecimentos, quando | 
não fôr necessario alterar alguma resolução 
superior nos“ negocios relativos 'ás “suas dic) 
retções, 'dando conta de “tudo “to ministro. 
81.2. Permiltic. nos. empregados, que. 
lhes estiverem subordinados, entrar mais 
tarde ou” sahir mais vedo da Serena, dando 
parte ão ministro. . 
E 58º A “concessão | de licenças iatá 8 
dias: nos“lermos do “artigo 36.0 84 1.0 62.9 
8 9.º Ser onvidos sobre a” concessão 
de licenças por nais de oito dias nos em- 
prógados dás 'respeetivas ' direcções, quando 
o ministro 'o/julgar conveniento.. Ui, 
10.º Assignar as certidões o papeis 


aúlhenticços, antibhoios “officiaes; evas com- ro. 
mutlicações de! Lodas'as nomeações, remo-|P-" 


ções, aposentações, 'tranferencias, licêriças)) 
Era e demissões, despachos a deci- 
sõês, expedidos pelas direcções asou "car; lei 
exceptuando bs que o ministro! dirgir' 
outros “ministerios, ás camaras legislativas, gold 
cardeal patriárcha, no conselho do Estado, 


() quasquer uiras 6 quo! expressamonto! Tese) cias fu 


var para si. 

g44.0 Confecetonar, coadjuvados polos 
respectivos chefos de partição, o orçamento 
geral do ministerio, na parte relativa ás suas 
respectivas direcções. 

Art. 49.º Às disposições do prosento 
decreto, com relação aos deveres 'é attribui- 
cões dos directores | geraes, são applicaveis do 
chefe da repartição do contabilidade, “rela- 
tivamênto dos empregados q objectos”: a 
sua repartição. | 

SECÇÃO TT. 4 
Allribuições edeveres especiaes do seçretario| 
eral do ministerio 

Ant. 20.0 Parlence 29 chefe da direc- 
são central, como secretario geral do mi-|R 
nistorio : 

Sa E) Receber io a correspondencia 
com o ministro, e abril-a, á excepção da 
que vier como particular do ministro, o da. 


que trouxer a indicação de confidencial re-| 


sorvada ; remetter immedialamento ao minis- 
tro a correspondencia axcejtuada, q dislri- 


tre! 
E jus eat mas tá sq Poq Dei im 


COMMBRGIO | DO: PORTO. 


SMC onMUR 


elas direcções a que perte 
N 
or Role perai 
dar a todo: 
m, O destino c 
ignar as folha 


s idos empregados “da secreta- 


sue 
nro,» uprg zofay IS AMA — pib NOBRE (09 nto) 9) 
117 8-5.º “Conservar debaixo ida sua guans| 
da'os sellos dw secretaria, “e o'livro! doponto| 
dos empregados. 

Art. 21.º Os empregados menores “ dal po 
segretaria sal sujeitos ao chefe da direu- 
ção central Encanto ido ui as 
Epa pedidas dos“di? 

res “gor és do rip ártição sobre 


dr No im a do chefeldo! 
dir itral, TAPE s Silas” é "edmão se- 
etario e mais antigo) otro] 


j [088 “necpssarits: pra iques'os trábalhos das 
| feição da 


do que c1$:5 


| tória seu cargo! + 


des «o devones) dos ulincolares;1i ! 


me tivo! ati antfglidádo” nó sérvio dá 
brota RIAi/sd nófnei dg dó dj jtêto r ford | 
mesma data ge dog a bis di 


8 ” 

E 
Ie ão à 

Blau ig pe coros 
negocios das si as ati e examinar , 
de dada todos 08 trabalhos/que 
pn "elas! g02Nzery 4 omime negada coroar 
$2º Prestar ob noquisitar dos outros 


hefes de re io, dos respe- 
tivos Tera ias Eua as ande 


alão repar- 


| Pepartições “soja " perfeitoso! lo 
“08 39 Diyilitie: classificar os adriofos 
as Tapolgdsinsa modo mais Wonvonienel 
spa] mpltidio!, regularidade: e pers 
Re a de''neeoido! como respo=) 
plivo: diiréotor gotaha znliq vinis 5 
$-4,00Desighanvos emprogdos disso) 
ootivas repartições, que 'devem tor” especial: 
nte a Seiroargo os! diversos trabalhos: "o 
| Condjuvat-os respectivos: direuto-! 
ros 'gotmos | na obrigações sen cargo! nos) 


ricontrarem no serviço. ori dd 
WM$'7:9 Requerer 108 direetorês góries O 
que necessitarem pará o  senvigá | o ôxpedion- 
Heim al chade 
NB 8. Substituir nos “seis impediiiónii 
os os chefos“do'dirdeção geral; do quere 
rot 'subilelefes 1 o mit | 
0 AP ALUNO! “impedimentos emporro 
os “chefes do “repartição furdo! fis sãos vezes) 
“primeiros: frade ermbsórvico Mia 'repiir- 
ição respectivi, "ow aquellos que! 
Pb! desigasr o" On 16 
SECÇÃO dbodal 
Do porteiro te! o, em; ipregados “méno 
Art. 25.00 porteiro p pertente 
$ 1.º Lançar no ==Liryró da! 
bs despachos da secretária conforme ag no- 
tas que lho forem mandadas pélas aftren- 
tos, repartições. OND nHndg 
62.0" Fechária! torrespondeiidia que da 
psscoiaria lho a remetlida para Bsie, figa. 
“58 8.º Sellar os diplómas que 'deverem 
fer os sellos da secretaria)? imo chboia 
$ 4.9 Satisfazer no que” The! fôr brde-|y 
irão pelos directores “gernes dt Chefes de | 
repartição « em objottos! der serviço ida e 
“trio. 8-0 
85.0 Distribuir é peidar O serviço ci 
do seu sjndarite, Continuo, e correios e par- 
cipar ao chefo da direcção central! ss faltas) 
que encontrar. ia 
$6.º Cuidar na conservação” dos tod 
veis e mais objectos da ' secróária O Vigiar 
pela limpeza e aceio della: + 
"Art. 26.º "No impedimento 5 io 
fará as suas vezes o Seu ajudante, ' “que lhe 
6 diroctamento ara Dom Soho old 
gontifido [e] Correios. ' 


valign 


SYNOPSE; DA PANTE, QEFIGIAI. DO Diano, DO 
Governo N,º 241 ne ÀS OUTUBRO. |, 01 

(Di MINISTERIO DO REINÓUOU orlando 

Corta regia de 26 do orrenta Pio tantio 
o condo da Ponto dé Santa Maria & dignid 
do! do gran-cruiz da ordem da torre a 

— Portaria de 11 do corrente no” cói 
Iteiro reitor da universidade de Coimbra he 
sando a recepção do relatorio sobre o estadi 
material, -litigravio -e -moral-da 
versidado no auno lectivo do 1858 a 859, 
e hitihdando-lhe declarar quo vão ser expe- 
»| idas as providencias indicadas no mesmo rel! 
latório. 

"O portaria tlo 10! do corrente! Fm 
do que a academia real das sciências do Lis- 
Doa não só proceda 4 nomeação do r resp 
vo jury, coma dispõe o artigo, 7.º do de- 
ereto, usa Setembro ullitho, “mhs que 
1 é PRA 0 ese Etr 


TIP rldria da Ei data ma idáfido 
declarar! de EBVarittdor "iv do Villa Real 
para sua inteligencia e como. Pesoluçã 


dE! officio, que os mancobos a quetn tinham at 


falecido os pais e caducado por este m ft 
a jisonção que lhe s tinha sido boncedid A 
cam Sujeitos ão Ui vicd “o exercito, devido 
porém, ser compellidos aa entar PuaçÃ 5 
uando à circunstancias da ua o 5 pj 
|verifiquo durante o periodo, em «ue pelas re- 
gras ordinarias estabelecidas nas as do ro- 
Epa estão sujoitos ao sorteamento. 
NNISTERIO DA FAZENDA. | 
“dé arrematação de fóros dal 
no PUvarA elvil de Villa, 
nôs concalhos de Montar 
a, Vil 
ara de) 


+ Angu 


fazend. 
ae E 


egre, Sabrosa, Chaves, Pes 
cia Yallo ap pisa ) ana 
Penaguião 145) 

y o DA GUERRA. 


Vigiar, jPela-oconomia da secre-| 


BS 
'Li- | necer-nellas. Pel 
| da 1a dois ou tres 


tonio Manoel de Souza 
qu Tepartição ; 
M 


ao primeiro official 
Migueis para chefo 
a do primeir io 
tos Lima p 
meiro offici nc) 
nior para cl 


jeom nom 1 DE 


ns = Brit DE nao 


Gorresp.o partia 


meme 
onte Soh ! sabr] 

o Re DOS da 9,09 da a CEPE 
Ent “um furioso vento deS. E., que, acom- 
|pátibiado! defortissimos aveiros duro 
jatévao cerrurida 'hoité rio piando: 'então 
arialirandor é altehuúva “a cstlito tópiosamento)| 
Depois do meio dia -e'Tejo”estava'medonhoy| 
emb ur ggitádo pelo tempestade! As 
lôndas tráhispunharh' 68" parapeitos dos! caes, 
lo tornávafr “impossivel apela fúria com” que 


PAIN 


rebentavam) lque! os! pequenos Dareos-se po-| » 


dessem! or Ee dn vPAlguis peful 
gisramase! nos 'nbrigos:; mbs!coutros "não O 
poderam “conseguir o"iléspodaçaram-sev ue 4 
-NONaO foram 6! porém sinistros d'esta! ori] 
dei que tivordny Jogar.) Mambdm! se-yirta-) 
ram duas! Teogatas “dnrregadas do ferrop/satb)| 
varidolselia “génito 7 folizmetiteMo'6 die um 
jotmalU'guo “ohitra' se iifundoa?, tão só visái! 
Detido WB! agora qual” hajtr (sido a sorte) da 
telputação 6” Pim remadi prd'ulfandega! Ique) 
via liscalisaúdo. “ Parégo quê! tatábem 'ál- 
poe os! gartdtam holquadro:;| 
andando 'abglróadas “umas com ds outras so” 
“1 Ovvento hoje “abrandou “Inditó mas ha 
fortes Wdghaceiros: = stars! em plehiootn) 
lo .S2ninri ams cornezsada obiz ms! : kb 
po slerioNdo ireino, está 
encarte Wria a Academia res! tas/!sefoncias 
por Lis ft fóriniir 61 programa para o) 
[Curso “qu vdi ge. ita" o 'preenchi- 
ento das e úábiras “do "philosop| pao É] 
iato vos phiosophje | pertencentes ao) 
so Superior 'dé feiras, “e de proges 
ão dos guy” que He qse 
lingdes rd s! Nabo réntes.70] 
“5 sélhdo o O regulâmento ;pê 

ode de ita! Qias. 90 cam 
| snh: “conde Uh Pofile de! Santa 


ai 
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Editor it “6 effect o oi 
sabalho porfeito” ing Aero aê. seus 
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di iiihóção “ad mérito. ares 1h e cosa 
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Tt EE ia que, 


soligro 
rio, 


griphicamente pelo” at? João! 
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gxoriiplares. Foi desen Iv 

ni talbpádo siim Pd a nm pi RPA 

s. a shrs. noh rio 
ni ao para, Paço d O Galvão 

gs “que 'a o so! E ) mi en 
» por; ora! uma” EStançi 

no ul o não | brsd der à odi-| 

à as do “À con nien-| 
6 manifesta. Ha muito q que, 

m ques ] “Co- 


Ro gi dras| 


nheceu m ia Tr 
e 


qões, m Ga d Ma 
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reformas por qua tom passado nisação | que ; 
as | BR tir E cag HS é f mé) kg! ai 


rças 1 li 
a dos musicos, 6, er qui 
| tem melhorado,” te | está! ficad 
pinto estado. 


| 
da ado ssario | attonder  « or 
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quer que as bandas regimen 
umas praga dosafinada 
marciges,. que produsam o desejado olfcit to na 


es não sejam 
“oréhostras| 


|iropde nd povo. Mas Pp adctual| 
or ão poderá, fo “iba uif-so De, 
não. Em q ahito os 


slvos rã 
tita 


vereit pormatienicia nós” corpos, em” quantt 


des 


=| ta profissão dio lhes | flerecer vanta, fu o 
Di 


presente, O garantlãs' no. E nao Bt rios No Aga empre ] bob das!, 
procurara Ei Mie Ganda negado Pu a ER , Lisb Pa a Sant ém e 
mo um rei (o) alta de “outro. e poi a obras públicas mr Bi de mA- 
coma já ai a em França eso eb a, [nas fundos Ka o 14 Udo de, unha ur 
os out tiverom consideração , die timo, da ao (ENA SU 

fôr concedida a reforma, 'como és Mi ra no “ele, 

s classes do oxército, então haverá im i lolegrapi ho ele trio 


| procurarão fazer | as band. 
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banda, o é bem sabida . RE e os 
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cento, dr aqu e m a 
=| rês, à ástard dizer o) tambôr-mór term, del) 
reito 4 ref rma e ellos não! | 

* Contórdamos pl lennmente co o tl o 
creve o citido om” Os" pus doi res, 
depois de Era um certo numero de annos de 
Aa prebisam na velhice qu gh doença 
de ter pão para vombr. Serve o Estado como 
quaesquer outros: empregados 8 devem por- 
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ls E pl lt sa lores, . Arguê ja rquestão; (dos, nossos successores como patrimonio do b NE boa nóidia 12 do corrente foi do 8:3938529 rs: 
A dao a ú a” py cita pato Ena ed Rss dg Ae O sa ; Peiliô, Hhihb! podiamos ' doi; o udpitigiada 0 prininjo do mez alé este do a 
para Me Sp iA levantar m e a Nossa, À olica , Jinclusivê fem; sidoj0. rendimento d'esta al- 
qualificação; dias aplicação por essa jo prompta reunihp) Hunsbtiaijkfesso não evi-| gm det Fa Jo tinive Fab e |fandega de 93; 56508795 réis. 

mesma ai PL UTO dbvên Tontrdr, como en- 9h 


Vamp não Fed os, vinhos, especines e aduba- dEnue 


des ips dacibpe io 5,8) 
a a VAR 
pri hobililadoi para o ) 
para fóra da Europ: 8d 10 
E cio, não ão a razão parto a Bei- 
ra e Bairraday, o) horrendas 
Jeis do Douro” o ão AA abundan- 


asmazens do, Portose; Villa Nova,, 


cim ao gosto do, PSP PRB AR ra.05 
roubani 
nOS 0, NOmA,; é não(os exporiam ipi 


respectivas, barras? Como: pois se: hãvsde!|1 


oyitár gomy a libendade;essas perniciosas-adal= 
terag) nehes 7 Só accreditandojique, eso! essá) 
epocha em diante este com 


Tum, qa es 
A TO ci 
Julgando dies; e publicidado estas 
mal alinhadãs ENG muito obsei úiião o 

ouak aby tias sendo V. elo, 
mo nibomos sigmant e nat RR eu 


UMAHO Doro, 12º Oui! Nah 
RENT pequi — 20) 


A! 


LDA 
Ra siri 
ONDE dl, 
Fonias de Madrida de 10, do Pariz de 8, 
dô-Havro de '6; ordo Bruxellas/ do. * 
1º As notícias talia''são mais pata du] 
gmentar, que para atenuar “os” justificados 
receios, “de que surjam: “do novo Eavisiaos 
acontecimentos? “A agitação Javiia' por todos! 
| Peninsula, sem. quo os gover- 
nos denbar orça, para à reprimit, 
E Remh Puno io ão erno Asi 
tiicio deu os seus passap nO, embaixa- 


E 


dor sardo, 05] parti 
deram-lhe, um, banquete, ne projectaram de- 
mppsinagea Poti e ga franci 

aus Val Ema 
prisão “ a DA EA sol nota Rad que 9, 


| B0r, 
verno tevo de as mandar soltar, e demittir 


A 


o projecto du policia +! + 
com! Turin, “esperava-se icom. anciêdade a 


resposta ao «Memorandum», quo/io governo 
sardo dinigiu em:28 de Setembro ás lego- 
ções do: gap O Berlin e 4 Aicies 


Dungo.! 1 MATAM oo À 

Em Pora nasiregiões officiaes; aliema- 
SO-QUO-0-cOngrasso -ostá-decidido-em princi- 
pio, masinão” so indicam nenras: condicções 


provias 'cunião s potencias, que 
n'ella, o e n tados, R Ra É e y 


a causa italianal o 


MiLAde, As principes, 
RA TA 


pelos | inimigos esta” 


em) Raverina e” 


mos tambem, nálm: 
Hi Pe 


os dos das nossas 


ra e bondade 


des tão 


fonÊ gol as 


qui o texto da allocu 


E 
Ea dest Saio 


mente, a nós e a csla 


5 ag) 
a que, todo os Os el 


filhos revoltosos, (O compov os e con 


começou o mah pontlendo No dj 


amor, “com que, zêlo, no meio idas dic lda- 
yes! dos tempos! presentes, “nós 


aslezrados so 


fo ulitibho : 


at gd Séde em 


ás 


palavras, « 


Po: 
Dec a applicamos' todos E 


cuidados o todos os nossos pensamentc 


“pratica 
olonba,| 


1 
ta A 


outras Tocalidades, aaa 
ma 


* pronumi- 
no SonAis torio se- 


Soberania civil, que nos pertence legit 


bo a Séd 
ge 


Declara- 
1 que io- 


penetra- 
umpriciam, o 
eu dever; todos elles sabem de que doçu- 
esde que 
com que 


NE 


sc, 


apotado, OS, vossos veneravois irmãos hi 
sacordocio, de quem temos recebido, no mei 


solação para, nós, tantas e 
vas de Ro) 3] de 2815, de Ha mutavel para 
comnosco, para com a Santa Séde, e para co) 
o patrimônio ido! bomaventurado Pedro; ted. 
nheçam como qua, força “nós! roprovamos:o| 


e | provincias da: nossa dominação. Eiso motivo 
porquo nesta numerosa assemblea 'reprova- 
mos» tanto os actos: precitados como todos os 
autras'actos-de-robellião, : qualquer que seja 
o nome que:tenham,/que-foram: realisados 
cantrh/ o poder'e' immunidade ecelesiasticos, 
contra o Gasto Ni dE poder, contra a do- 
minação ph adota, Rd enéia o juris- 
dicção da Lia de, e dec NEsoaes todos 
esses! aotos mullos”o sem effeito. - 

nor qno todos “aquelles 


ncorroram na RRaNCA, enas enas coelosiaslim 
cas de que | allémios na ossa,, precendente 
allocução 

« Devemos todavia, pi 
psp tronc 'aça 
div à,) Rim dó qua “pélo(seir usos bi 
nkiamos “Consolação e coragem no meio 
tantas clamidades, o não, deixemos, pelas 
M nossas ornçhBaejintias 'e fervorósas, do sup- 


PRE 


das mais vivas anguslias e com grande con-| 


lijadás pro-| 


que esses homens ousavam emprehender nas/ * 


venerâveis irmãos, 


podes (o 


“GLASCOW.Dváp-pa 
ADI. —Vap-. eo Ville de Maloga, 


CUL RE) 
a PÓRTO, 44 DE OUTUBRO. 


, Ei dia máda! ontrou hem sahiw a barra “t 


— PARTE MARTINA. 


PORTO, 15 E OUTUBRO) 


a's ”u nonas! DA NANHÃ, 10,1 


“Rica fóra da barca o Prigua bacalhocira nº 
Bo “Thomas Ridley o uma escuna. 
o «vento é s. fresco, e o mar bom. 


pm ls 1 
MOMIMETO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REI tm 


e LISDOA,A2 DE ourúnno, 
EMBA) OR ÇÕEA ENTRADAS. 


ALMBRIA LPaL. hespanho! Candifa, chumbo, 
IMALAGA—Vap pum. francer Villo de'Lisbonno. 


ê 
f à 3 ué nossas províncias cooperaram | para 08) * S. PETERSBURGO; — Escuna Deolinda, madaira, 
A polos 8 semiglos DO to prditados, por ee neo, hão DA A 
uiriamos a, esperança da quo Bss0s pu os ávoreceram de qualquer outratmaii amoo DO DEDO phigofároie 7 


A Vasco-da Gamá, 


ASR. 
vo 


consolidar, debaixo do ponto de vista leio MOVIMENTO Anton RPG com 
pera. ct aabAfda: STO: os autos, a ER hidominio Doug tio) + “ABLAÇÃO À PORTOS DU PORTUGAL; 
Prosperidade -py ja jlnanquilidade rios, ma virtude, é int Ee Rs oa go gnmandos. à 
Povos, Porém essa, esperança, não a, «da ' 


so apo scudados, poe 


Ss por, auxios 
ta. Not paiz,.9.Sen 


em algumas” Das ipro 


reballi 
como o governo pon! 


conselhos, por 
de toda ogenerc 


indo par isso redobrar «a 
diu.|sua audacia, elles não; irecuaram. perante 
à attentado algum, e promovendo: a desordem 
bias sulimellidas ao 
nosso poder poi re á nossa 
soberani ed soberania desta Santa Sé de. 
4 estandarte. da des 

foi Brygrado nessas, pro 
ntifício alli foi derrubada, 


d quase! 

; afastaram dia ce aut os, amoo ha talvez 
alguns, que sendo, infoli mente, enganados, 
ão saber O que, AZCM.D 1, É 


= 
Es 


ah. AUPANDEGA DO PORTO 


ua cinidoe 


bIdl 


“e 
” 


E mid os DO  ardil o qu 


4 do Outubro, — Rm Shiel ds, 4 9 Clarence, cap. Cox, 


do Porto. 
'— Em Coperihogue, o Henrika, cap. 
Svensson, do Setubal. 
BAHIDOS, 


ent; para o Porto, 
Anel com, Eklynd; 
'ornande; 


procedeu-so prio ao Re dos de 


tomaram o no, 
nários, ca 
raes, os “quaes, nara 
os direitos do "nosso Ip 

tuiram dos cargos iblidas Rorinto 


Receita de 1243'deo Oui 


Útio ca, Contente, 
n o para Litb on i 
» > De FB dt “Sarah, capo it) para 
y Lisboa. 
ns thê CALVISTA. 
4 “da Outubro — De Dover, à o Widar, ( 
: e New-Castle, 


gra, L) 
PASSARAM O: "UND E 


E! 3 de “Outubro — O Johanno, cap. Larsson, de So- 
nabo dal, opa o Balliço,- 


” Às noticias d'origem austriaca, dizempsua “fidelidade; bem rronhecida; para: vom. cio] ) ciE PAC DOES GAO, E ] 
e a prompta reunião d'um congresso, pelncip legitimo, foram, julgados, à Do | i H! j 
Be od dp mao bt onmuva 
tem a rec r s os | Esses homens nem desil 'f| Nery, 
exercito, ATA ihdd quãos não joio, po aeslsioioo o submeliendo ALDOP os & Ca? gato ore destes 
Ee ctamo E. emrpaor a sua vas do Pai cDpRNDIAAS ui possante) “iIDEM:—Na galera Amizado, F. Rerreira Lobo, |n 


vino nua 


| 


«| dos 


[5 o oulobra > Dê Falmoulh, Johnny cap Es] 


3 
PUBLICAÇÕES, LITEBRARIAS, 


DROVA de Verdado contra, prova de Vi- 
nho «q nei, upa, op duas palayras» sobre 
os Yin hos. do Portopelo,; Barão do Forrester, 
stá publicado. este folheto, e. vende-so 
na ypographia Commercial, rua do Relonog 
tez Se Preço 120 rs. 


[OTTO 


+ fronroRo BORDA MOURO PARA; ISO 


Açham-so promplas as formas, desto acc For 
dita o roportorio a, « ypoganhta «do seu, pi- 
blicador C; Grandra, rua de Entro Paredes n.º 
7, onde se recebem encommendas que serão 
aviadas com toda a promptidãoc! 14.117 


A CRISE CONMERC AL EXPLICAD Dies 
Vendo- -se este folheto. no dito Guimaries, 
aos “Caldeireiros.. 5 
REPORTORIO ou Dibrib Tumírio Duro 


ou para o anno' do 1860, Dissexto, “com- 
postoem Coimbra por Antonio! Pereira, unico 


| |suecessor do: BORDA: D'AGUA, publicado por 


Antonio José da Silva Teixeira. 

“1 Achamese promptas às formas deste acro- 
ditado Reportorio: Nailypographiado publi- 
cadory largo: do Laranjal n.º-4, recebem-sê 
encommendas do mesmo, que “serão “aviadas 
com toda a promptidaou 


Q.me NOCPURNE pour le pianno, por À. 
Moresra. - Edição italiana; com retrato do 
anthor, em; boa lithographia. —+ Preço 640. 

“LES DEUX PROSCRINS, — Dno pour doux 
|lites, composition originalo de Al. €. Perei- 
(ra. Porto 14440. 


NORMA. — Variations faciles, por le pias 
no, porR, Hunten. Preço 240. 
vuorto == Villa Nova, Filhos d G.º. 264 
na de, Santa Theresa. 


“COMPENDIO dos novos pezos e medi- 

das, ow systema metrico decimal, no alcance 
de fodas as infelligencias. Oferecido á clas- 
se commercial o a todos os mestres d'ins= 
Irueção,, Peimaria., Publicado; por José Lou- 
renço do, Souza: — Vende-so. nb Porto: na 
rua do Dominrdim, á esquina da Viclla da 
Neta; n.º 650. 


cRREÇO, + 
Miva so). aa, sebri PD gp 1) 
Tas quem Comprar para cimado'2 exem- 
* plures' (no'Porto).. 100 


ETERNA e 
MARIA “do Carmo Tavoira: e Silva Di 


D. “Antonia de Nazareth Taveira agradecem 
a todos os ill. 89 oxe.M0S sys, quo se dignas 
ram honrar com sua presença o funeral da 
seu: muito presado marido o thio o exe. 
sur. Marechal de Campo Paulo José da Silva, 
quo (óve lugar novdia 1.º do corrento na 
capelta rcal daLapa, manifestando a todos à 
sew vivo reconhecimento, + (2080) 


ANNA: Emilia) Gomes Carvalhaes, Ma- 
a nogl Comos: dos Santos, Antonio Gomes 
Santos, Manoel Gomes: dos Santos 
Junior 'o Silvino Bento Pires, agradecom por 
esto modo iatodas as pessõas quo liveram 
a bondade! de “assistir: aos 'responsos do sox 
palturasque por alma do sou marido, gon+ 
ro Rosado o snr, Thomaz Pinto dºAlmoi- 
da Carvalhaes, tivoram lugar na igreja da 
8. Praneisço na noito de 9 do corrente, pros 
testando a todos a sua gratidão por esto 
obsegiuo, 


gão por. esta meio. novamente convida- 
dosossars. associados da Sociedade de Soc- 
corros dos, Marceneiros Entalhadores q Artes 
Correlativas, a: comparecerem no. dia, 16 
do corrente, pelos 9 horas da manhã na rua 
da Boinharia n:º/20, para lhes serem pre- 
sentes as contas da direcção relativas ao 1.º 
trimestre, bem como a refórma dos estatu- 
tos que tem de ser submettida 4 approva- 
ção do governo. 


José Barboza de Pinho Louzada, 
1.º Secretario. 

4 qua quizer comprar uma. ju- 

menta hespanhola, de côr/pre- 

ta, dirija-se á rua de Cedofeita n.º 

4278 429, que lá achará com 


quem tractar. 968) 


E PR O RR REST LER GS 
Venda d'uma propriedade 
lina -SE uma propriedade qua 
so compõe docasas d'um andar 
e terreas no interior, com 
quintal, com ramadas e arvores: de 


ficado 
rueta, 


“| denominada a quinta da Alegria, sitaao Bom- 


Suocesso dºesta cidade com o n.º 13. Quem 
a pertender “dirija-se“ao sollicitador Antônio 
Ribeiro da Silva, na rua pEoiRoas n.º 24, 
todos os dias até ds 10 horas. da manh? 


2074] 
V D Sb uma boa propriedado, 
sita num dos melhores Juga- 
res da cidade, so compõe da 

“casa! para. habita o muito bem 
construida ha poucos anhos, em” fórma da 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 


a pertender fulle no escriptorio do expedion- 
ay Pesto. jornal, 


- Vende-se ou aluga-se: 


Ui botica com estatites doa na rua 
da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten= 
cente. ao: fallecido» plarmacentico Luiz V. 
W'Araujo. y 


UE senhora de idade com as as prendas e 
habilitações proprias a, uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de qual= 
quer casa particular desta cidade. A quem 
conyier, póde dirigir-se á casa m.º go o 6 
na rua de Cedofeita. 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. ' * 
Em Villa Nova de Gaya — doar do - 
nOavacos 


NESTA, fubéica vende-se a retalho gala, 
cortado por todas as medidas quo se 


e 


“|encommendem a 95 15. 0. arratel. ' 


Ha tambem uma pessoa que os põe inda 
os caixilhos à fabrica. E Fios 038) 


h 


te 4 


O COMMERCIO DU PORTO: 


Attenção. 
S herdeiros 'do falletido Joaquim Antonio 
da Silva: previnem a todas as pessoas 
que não tratem com Joaquim Antônio da 
Silya' Rocha sobre a mesma herança, sob pe- 
na de nullidado, porque lhe vão pôr de- 
manda (2077) 


D ROZA Emilia da Cunha Feijó e suas Fi- 
= lhas, bordadeiras a ouro, mudarm a sua 
residencia 'da casa da rúa de" D. Pedro n.º 
74 para a rua Formoza n,º 164. [2076]. 


RT) pHiNCOs José dos Santos Lage, testamen- 
teiro e unico liquidatario-do activo e pas- 
sivo da herança do falecido negociante é pro- 
prietário o snr. José Antônio Vieira da Molte, 
morador que foi na rua das Flores fáz pu- 
blico; e chama «todas as pessoas que com 
o dito fallecido tivessem: transacções de de= 
Dito, qu; credito, para que, compareçam: em 
casa do pnnunciante na rua das, Flores, nº 


165, com os/ seus documentos, afim 'de se * 


legalisar esse; debito, ou credito, e! de pa- 
garem, ou receberem: 6 que; de parte alpar- 
1e se, dever, segundo as determinações do 
testador, e de se evitarem despezas judiciaos, 
Porto 14 d'Outubrode 1859. a 
[2078] 


Nos 2 do proximo mez de Novembro, 
por 12 horas da manhã, no Tribunal da 
rua do Almada nº 66, se tem de pro- 
ceder á arrematação dum “campo ' chamado 
da Gandra, sito no” mesmo lugar 'e fregue- 
zia de Vallongo, de praso. fateuzim, como 
fôro á camara de 420-rs. e dominio de 40 
uno mais" se paga do renda 12 alquei- 
res de milho grosso, ignorando-se a! quem, (se 
piga actualmente, avaliado “em o liquido 
valor de 2008000 rs. cujn arrematação 'se 
Taz por deliberação do conselho de familia 
no inventario por morte de José. Joaquim 
de Beça Limu, de que, é escrivão Almeida 
Basto. [2079] 


LUGA-SE um pianno novo de 
sete oitavas do milhor author, 
na calçada dos Clerigos n.º70 é 
7. [2073 


RECISA-SE de duas criadas para ir-paro 
Pernambuco, que saibam, cosinhar o en- 
gomar com perfeição e que, tenham de, 30 
a 40 annos de idade, dando fiador-á sua 


todos elementos: proprios e necessarios para 
satisfazer cabalmente a todos os encargos, que 
lhe forem commettidos. , E 

Quem: quizer utilisar-se-do seu prestimo 
póde dirigir-se ao seu escriptorio, por carta 
franca de porto, 

N. B. Seu pai Henrique Carlos de Gam- 
pos, primeiro official da contadoria-da Junta 
do Credito Publico, o escrivão da nobreza 
do reino, toma igualmente toda a responsa- 
bilidade nesta agencia, e, por informações 
que temos, o annunciante é pessoa que de- 
sempenha: com zelo tolo e qualquer nego- 
cio de que o encarregarem (2063) 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mozes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras: d'esta 
cidade, para uma familia quo se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonto n.º 104. (2067) 


Luiza Sophia Pinto d'Almeida e sua fa- 

= milia agradecem a todas as pessoas 

que fizeram o favor de assistir no dia 22 do 

mez p. p. ao officio de sepultura. na igreja de 

Santo Ildefonso de seu nunca assás chorado 
marido, e pai Antonio Pinto d'Almeida. 

(2068) 


ESPADA RR NETO 
ADRE José Morin Alves da Motta, D. Lou- 
rença Maria é Domingos José dos Santos 
Lage, não “tendo podido tomãr nota de cada 
uma das pessoas que ultimamente tantas at- 
tenções e -obsequios lhes prestaram, agrado- 
cem por este modo (na impossibilidade de 
o fazerem a todas pessoalmente) a estas, é 
aos ill."ºS snes, que se dignaram honrar com 
a sua assistencia o funeral: do seu muito 
presado thio e amigo o snr. José Antonio 
Vieira da Motta, manifestando a todas o seu 
vive: reconhecimento. (2051) 
OE SS EEE AP 
FFERECE-SE unia brunideira e cosinhei- 
ra para pessoas particulares : quem a 
tender dirija-so á rua da Pena Ventosa 


ERDEU-SE ou deixou-se por esquecimento 4 


um livro pequeno de lembranças : quem 
o achasse queira entregal-o na rua dos, Quars, 
tois da Torre da Marcan.º 27, que será agra-| 
decido. (2070) 


. o GAAS 
Dissolução de Sociedade. 
Jos Antonio Sanches, e Luiz Augusto da 

Silva declaram que de commum accordo 
dissolveram a sociedade que tinham contra- 
hido debaixo da firma de Sanches & Silva 
ficando pertencendo o sou activo se passivo 
ao socio Luiz Augusto da Silva ; como cons- 
ta da escriptura de 10 do corrente mez e anno 
exarada nas notas do tabellião d'esta cidude 
João d'Almeida Pinto c Silva. . 

Porto, 12 d'Outubro de 1859. 
[2059] 


A rua do Correio n.º 34, ven- 
dem-se cãosinhos de raça hes- 
panhola felpo, branco. 
(2060) 
NTONIO José Parada mudou da Praça do 
Anjo o n.º 56 para n,º 35, na mesma 
Praça. (2054) 
OSE da. Veiga, mestre da arte culinaria e 
pasteleria, continúa a morar na Praça de 
Santa Thereza n.º 47, 2.º andar. 


Loureiro n.º 1I-precisarde 
um'tapaz'para aloja. 

1 BRZ "o “(1865) | 
ANOEL: José: Monteiro Guimarães mudou 


|Voiseu estabelecimento “para! a sua cása, 
latgo dar Feira” do'S. Bento n.º 28 6 29,1, 
É Ioouot ad anita [2029] 


tas SA-SE o 
Joja' do “peso, sitá no lárgo da Boi! 
Va, n,8 19,6 20. Tracta-se ni À 


cla-se Da, mes- 


(1915) 


-REBOLEIRA-N.' 30 
NDE-SE “por preços commodos aduelta 
para pipa, des a 4 polegadas de gros- 
sura 'e de superior qualidade. recentemen- 
térchegada de Quebec. + id 
Taboado de: pinho: de Flandres de 14'a 
18 pés de comprido e, 5 pollegadas de gros- 
SUMA o lino «odeia ot (1935) 
f) PROFESSOR A: À. de S.. Barbedo, rua 
de; Godofeitn, n.º” 930, «chamou para o 
coadjuvarem dois mestreshabilitados na cont 
versação e boa pronúncia das linguas fran; 
ceza e ingleza; e vai abrir um curso no- 
clurno dos sobreditos idiomas; continuando 
a leccionar nos ontros-cursos já annuncia- 
dos, 129 E oseil— 4401/2007] | 


A DIRECÇÃO » LIQUIDA TARIA DA! COMPA- 
NHIA DE NAVEGAÇÃO LUSO-BRA- 
PU RR 10 To 
AZ saber a todos os snrs. credores certos e 
incertos darmesma companhia que tendo 
sido arrematado em praça publica o barco a 


ma, 07 


cução, o seu producto se-acha no, deposito 
publico da cidade; de Lisbon; aonde podem 
ir deduzir seus direitos sobre o mesmo, 
Porto 11 de Ouútúbro de'1859. O 
Os Directores, 
; Visconde de Castro e Silva 
«1 Barão. de Massarellos 
Antonio Gomes dos Santos. 
(2038) 


0 RECEBEDOR do 4.º bairro d'esta cidade 
faz, publico que por espaço de 30 dias 
successivos, que.terão principio no dia 11 do 
corrente mez- d'Qutubro e findarão” a 9 de 
Novembro proximo, desde “as 9 hóras da ma- 
nha até ás 3 da tarde, tem, aberto o cofre, 
sito na rua do Bomjurdim n.º991 B. para 
a cobrança da 1.º prestação, da decima d'in- 
dustria, de Juros, e mais impostos annexos 
do anno civil de 1859, das freguezias da Só 
e Bomfim. HM Ea (2030) 


MADAME GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
rua de Santo Antonio n.º 53, 54 e 55 

ONTINUA--a ter “o mesmo 

; sortimento de vhapóos para 

luto “aliviado, “de 38600,. 48, 

48500, 5BO0O. a 9$000 reis, 

e jum grande sortimento de chapéos de cam- 
po: modernos. y (1894) 


Interesse Publico 


ULIO Eduardo Augusto Cezar, em atten- 
cão ás conveniencias commercial e ar- 
Listica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma aula nocturna para ensino do 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa: colher, sufficiento numero 
de discipulos, para poder, com mais façili- 
dade, organisal-a. t 
O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser ulilisar do seu 


seu nome-e-moradaç-por-escripto, -á rua de 
Santo Antonio n.º 146 e 147. 


A pharmacia de Rúsebio Pimentel Tava- 
N res, Praça de Carlos Alberto n.º 25 c 
26, precisa-se um ajudante. (2022) 

| P,º Francisco da, Costa | Portello,; profes- 
0 sor subslitnto das cadeiras de rhetorica 
e historia do Iyceu do Porto, offeréce-se a 
dar lições: particulares de latim, rhetorica, 


-|geographia é historia, em collegios ou em 


sua gasa, no largo do, Corpo; daGuardo: n.º 
F pt 2061) 


n n) 
VELAME 
M a rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- 
belecimento de Brandão &.0,º, está O 
deposito de lônas nacionaes de "todas as qua- 
lidades, proprias para vetamo de navios. 
Tornam-se, recommendaveis por sua ex- 
cellente! qualidade e diflerença do preço das 
inglezas ou russianas. Preços os mesínos da 


fabrica. (1990) 


M a rua da Reboleira n.º 42, ba para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 
[1613] 


mn Imprensa Nacional e nas lojas dos seus 
commissarios em Lisboa os snrs. Lavado 
e Marques, rua Atgusta n.º 8:e 9, no Por- 
to O snr. Jacinto, Antonio Pinto da Silva, e 
em Coimbra o, snr Órcel, vende-se o, Diccio - 
nario Bibliographico Portuguez, composto 
pelo snr. Innocencio Prâncisco da Silva: pre- 
co de cada volume 148440" rs. - Estno impres- 
sos dois volumes, e o terceiro acha-se no 
prólo. À 4 E (2052) 

A rua de Traz n.º 42 fazem-se platinas de 

pelles, frizam-se Iranjas e prepara-se 


todo e serviço, pertencente a uma modista. 
(2053) 


O" doceiro da rlia do 


vapor D.Maria 11, por força de uma exe-| - 


prestimo, queira ter a bondade de dirigir|» 


, ASSOCIAÇÃO INDUSTIAL PORTUENSE. 
Er virtude 'da'authorisução dada pela àis- 
semblêu geral 4 direcção cm sessão de A 
de Novembro do anno. passado, para a 'yen- 
da" de varios objectos do” exctincto laborato- 
rio 'chimico, da” mesma associação; 6 béin 
assim' outros que eram pertenças da'aúla de 
desenho que foi substituita' pela do Instituto 
Industrial do Porto; são convidadas “todas 
às pessoas que pertendar todos ou parte dos 
referidos objectos 'a fazerem a sua proposto! 
eenviala á casa” da' associa 
nbariá, n.º 1 


19.aº 21, Cató od 


nisthdtiyi da mesma” associação, tômando 
conhecimento das propostas apresentadas, fa- 
rá entrega áquelia que mais vantágens offe- 
recer. a pi A É 
! Estes objectos podem vê 
bora'do dia. oq ani 
“º Porto 13 de Outubro de 1859. - q 
Do vos José Corrta Lopes “de Faria," 
og Secretário. ' 


“a-qualquer 
n À 


ab 97 1 


E Seda É 057] 
Quim quizer alugar: um armazem para vi- 
inhos que leya de 450:9,500 pipas, ás duas 
sito em Villa Nova na calçada das Dovesas neA, 


cheias, póie, fallar na, rua das, Flores, n,º? 


desde, o ultimo de, Dezembro deste corrente 
anno; de 1859 em diante, [2087] 


1 Prslom 9 qm giBljsio ghos 05 
- QUEIJO GLOSTER 
ENDE-SE tia loja de” chá de J. 3! de Mas 

galhaes Litna rua das Flores n.º 163 '€ 
168.1 RU, 7) 


moradas “de jgasas com! bom 

» quintal, ramadas em-volta e agua 

- «dentro, na rua de Val Formozo, com. 
frente para a rua de-Campolino, na estrada de) 
Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. o 
E Ni (1649), 
IÉIA do Jesus, tua do Almada n.º 148, 
ulca criados, criadas de servir, & amas 
e ' 


4 UT, I a Ty " v 
- Collegio francez pata, 
vo" Meninas. ' : 


ADAME F. Podestá, querendo evitar a-ré- 

petição d'enganos'a quedeu"lugar o an- 
nuncio da muda, para a rua do Almada, 
n.º: 35, do collegio de seu filho P.-Podestá, 
e para que se não confundam estes dois 'es- 
tabelecimentos  d'instrucção, faz publico. que 
9» seu collegio continua na quinta do Mirante, 
largo do Coronel Pacheco n.º 1, aonde se 
devem dirigir as correspondencias e as pessoas 
que; tenham algum negocioa tractar comella. 

Vo lo :(2010): 


tro 


tas » Ja no largo da feira de S. 
nto das Freiras, que serve para, qualquer 
negocio, falle na rua das Flores n.º 152,€ 
153, para tractar do seu ajuste. (1870) 
LUGA-SE o segundo andar da casan.º 24 
«à 26, no largo dos Loyos, propria para 
escriptório ou exposição de fazendas: tem.duas 
grandes sallas, alcova e agua dentro. 
(1712) 


CALDAS, 


RUA DAS FLORES n.º 2h a 27. 
ECEBEU elegantes chapeus pura snr.º, 
(201 


Into alliviado. 


Farinha americana em 
barricas e centeio. 


inDeçsE na Batéria do Terreiro' n.º 12. 
T (1617) 


Machinas a vapor 


Rei Reid, como unico agente n'esta  ci- 
dade da mui acoreditada fabrica:dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, do Londres, avisa 
aos, manulaetores industrioes e agricolas que 
tem d venda duas machinas avapor da força 
de,8 cavallos cada uma. 
Recebe ordens: e obriga-sea apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S, Francisco n.º 215, (1413) 


PARA ALUGAR 


MA, boa casa, e dous armazens 
és terreos e sobradados, contiguos 

ú Darreira de Massarellos,  Tracta- 
se com, José Ferreira dos Santos Silva,. na 
rua do Rozario n.º 449, (1231) 


OMINGOS Gonçalves, mudou o seu esta- 
belecimento da rua Formoza, para a mes- 
ma rua n.º 209. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


' Para Liverpool. 


O vapor inglez=CIN- 
TRA, = comrian- 
dante Henry William 
Lloyd: sahirá com 
toda a brevidade por 
ter a maior parte da carga prompta. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A, Miller & C.8, 
rua. Nova dos Inglezes n.º. 84, (2058) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =DOU- 
«RO, = capitão W. An- 
dreson, sahirá com 
brevidade, | 
 Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem' quizer carregar 
ouir de passagem, assim como ao snr. Car 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 


(1954) 


ição, rua da Bai-| + 
b ; ! “20] do cór-| - 
rente ao meio dia, em' que a comissão admi- ) 


untoao arco-das Freiras, perto dorrio, livre de| | 


22.823, acima da Miscricordia, quê fica vago) 


t Quem pretender comprar: quarto| 


UEM quizer alugar uma Jo=| 


Acaba de ser estabelecida uma carreira 


BONITA; [ 


tos inherentes ao transitou 1100 
f J asd 


mol ovPARA O! PORTO — 


MOL 


Horis 


a sahir no dia/18 


' 


Para Pernambuco. 


gb O brigue= HARMONIA = classe- 


ficado em 1.º classo, “sahirá com 

muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. Recebe carga e passageiros 
a pagur n'este ou: n'aquelle porto o para os 
quaçs tem excelentes commodos e bom tra- 
tamento”, Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipasn.044, - [2081], 


Para: Londres. ; 


A .sahir com brevidade o brigue 


kh À 


db RA, = capitão William Cook, 4 
classe no Lloyds e de 97 tone- 
ladas. (2065) 


Para Bristol e Glowcester. 


4 escuna ingleza — ELIZA, = ca- 

gb pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 

Para carga tractu-se com: Carlos Cover- 

ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 

* [2066] 


Para Hamburgo. 
O brigue portuguez = ALLIAN- 
db GA == de 1.º classe. Consigna- 
tarios Cnuba “& Banck. (2056) 


Para Hull. - 
A escuna ingloza="ONWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
&-C.º, rua dos Inglezes n.º 
PR PetS (US 


1, 1.º andar. 


“De navios portuguezes .... 
fio uio “rob EmdENTRE - 


, LISBOA EP 


1 2/GOM bos sat e 


FADAS PIAS ça so er 


PARA LISBOA — Navio IBERIA os ' ' 
nie “a sahir em 35-do; mez corrente, -* 


pa eç em LISBOA =| Os mesmos, rua'dós 
“9 no HAVRE — Azevedo & Souza Pereira 


Fara o RIO ( 
dido co: 
+ rent 


Ea 
TÃO 


a 


RO 


regular “por navios de'' vela, entre HAVRE, 


LISBOA E PORTO! “As partidas 'são fixadass da, fórma seguintes, (55.7 » 


DO HAVRE PARA O PORTO ss o 
lá 10) Sabirá am navio o dia=15 =de CADA ME , 

“DO HAVRE PARA-EISBOA— —— 
obnzindi ' Sahirá um: navio no dia=30 = de CADA MBZ O 


»Recebom: volumes: ém-transito pora oPORTO, por LISBOA e VICE-VERSA, ao preço 
de: frete estabelecidos para o'transporte directo, ficando de con! 
emp) 


ta; do navio; todos;os! gas- 


sur bobiena 


| /ACHAM=SE ACTUALMENTE, NO HAVRE; Á ARCA aU a 


Navio SANTA CRUZ O cui 
a csahir em 15 do' mez corrente: 


ebilo ais 


coa DRA PARA O NAMES e io Om 


| Navio ALERTA. 4 


o tee 
do mez, corrente. |, 


Bi Consiexarários no, PORTO — 3. B. de Castro & C.8 im 


"Reboleira! n.º! 


a 


“Capelistas n.º 133' 


Rue dOrleans n.º 109. "(2055)" 
04 ed + od 


ma 


dh 


Inglezes n.º 52. 


Para o Rio 


ar y de Janeiro. . 


di A galera ==LUSITANIA, = capitão 


Eduardo Vieira Costa ;' vai sahir 
com muila brevidade : para tar- 

ga e passageiros; tracta-se 'com' Francisco 

Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 

4 rem (4657) 


E te, sem. falta, para o quo con- 
vida os snrs-- passageiros, apresentarem seus, 
passaportes e realisarema suas passagens, ;|bem 
como, os snrs. carregadores, seus conheci- 
mentos, no escriptorio /de. Manoel. Martins 
Pontes, Praça de Carlos Alberto n,º 38 e 
39. Dito ue [1554] 
E Ti ir 
o Rio de Janeiro 
A Darca portugueza = FLOR 
DE S. SIMÃO = vai sahir com 
muita Dravidade por ter o 
sen carregamento quasi com- 
; | pleto; pura, o restante e, pas- 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Me- 
chado, rua Nova de S, João n.º 98. 
PAR o (MAS) 


Para Hamburgo. 

A sahir com brevidade a galeota 
hollandeza=AGATHA-GEERTRUI- 

DA, =capitão G. 6. Potjewyd. 

* Consignatarios D,ch Mathias Feuerheerd 
Junior & €.º, Ugo 20 de RE SE) 


Para 


Para a Bahia... 
O brigue = TROVADOR, = tem 
de sahir logo que o lempo. dér 
lugar: roga-se 205 snrs. carrega- 
dores que mandem, Os conhecimentos, e dos 
passageiros seus passaportes, ao, escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas 
n.º Add. (2072) 


1 


Para o Pará. 
Vai sahir com muita brevidade, 
por ter'a' maior parte da carga 
prompta; abarca portugueza = 
PARAENSE. = Para o resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se-com Lourenço Costa, rua 
dos'Inglezes n.º 66. ! (1442) 


Para Glasgow. 
s "À escuna ingleza = FARMERS, 
lb = capitão Thomas Cobley, clas- 


sificada no Lloyds de 59 tone- 

ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes nº 52. (1808) 


Para Londres. 
O palhabote =FE = capitão Cam- 
pos asahir com brevidade. 
Corretores Daniel & Irmão. 
[2047] 


Pára Pernambuco. 
O brigue =AMALIA 1.º, == capi- 
tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sabir com toda a 
brevidade. Para carga o passageiros, tra- 
cta-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 


Para a Figueira. 
: O hiate == CONSTANTE 
RO ca = NOVA SOCIEDADE := quem 
quizer carregar dirija-se a Da- 
niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 401 e 
102. toi (2040) 


aras- 


Para Lisboa. 

O. biate= VICTORIA = capitão 
Domingos da Silva, a sabir com 
brevidade : quem quizer carregar 


n.º 401 e 102. (2041) 


dirija-se a Duniel, & Irmão em Cima do Muro 


ESPECTACULOS. 
Co Sabbado 15 POutubro, o, 
S. JOÃO. — Empresa Nacional da Asso- 
ciação: Theatral Portuense, — À comedia em 
4 acto — O ESPREITADOR DE; SEU GENRO. 
— O drama em Zactos — NOBRESA D'ALMA. 
— À comedia-drama em 2 actos — AS OR- 
PHÁS DE CASCAES, — A poesia — O DEVOTO 
DE BACHO. — 4's 8 horas. 


T. BAQUET. -- Companhia de Zarzuela. 
e Baile, — A zarauela em 2 actos — A MA- 
RINHA. — Seguir-se-ha, o novo baile — O 
MADRILENO. — A zarzuela em: um acto — 
O VISCONDE, — A's 7 e meia horas, 

= Domingo 46 d'Outubro. 

T. BAQUET. — A zarzuela om 3 actos 
— 08. DIAMANTES DA COROA. — O bailu 
— O MADRILENO. — A's 8 horas. 


T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— 2.º récita da Companhia Franceza, com 
espectaculo concerto. — A's 8 horas e um 
quarto. 


2.8 feira 17 de Outubro. 
 S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla. — 4.º récita do 1.º mez d'as- 
signatura, — Debute das 'snr.º* Sidonia Spe- 
chi, Luigia Giry o' o sr. Gustavo Salvini, 
A operaem 4 actos — BIATRIZ DE TENDA. 
— A's 8 horas e um quarto: . 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP, DO COMMERCIO NO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


